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Resumo  

De modo a facilitar a constatação dos efeitos das Mu-

danças Climáticas Globais ao nível regional, procedeu-

se à seleção de um conjunto de indicadores socioam-

bientais sobre a área da Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul e seu Estuário da Lagoa dos Patos. Os 

indicadores selecionados (produtividade natural; ativi-

dades socioeconômicas dela dependente) mostraram 

inequívocos sinais de alterações frente às Mudanças 

Climáticas Globais. Diante disto, sugere-se um pro-

grama de monitoramento socioambiental destes indi-

cadores, e um programa de Educomunicação, como 

estratégia de envolvimento/empoderamento social, 

que garanta a efetiva participação cidadã, para a pre-

venção e enfrentamento das Mudanças Climáticas 

Globais na região. 

Palavras-chave: Rio Cuiá. Saneamento Básico 
ecológico. Fossa ecológica. ODS.  
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Abstract 

In order to facilitate the verification of the effects of Global Climate Change at 

the regional level, a set of socioenvironmental indicators was selected on the 

coastal plain area of Rio Grande do Sul and its Lagoa dos Patos Estuary. The 

selected indicators (natural productivity; socioeconomic activities) showed un-

mistakable signs of changes in the face of Global Climate Change. In view of 

this, we suggest a socio-environmental monitoring program for these indicators, 

and an Educommunication program, as a strategy of social involve-

ment/empowerment, which ensures effective citizen participation, for the pre-

vention and confrontation of Global Climate Change in the region. 

Keywords: Global Climate Change; Social and Environmental Indicators; Parti-

cipatory Citizenship; Educommunication. 

 
 

Introdução  

Cenários em Transição  

As interações entre os sistemas e processos naturais, e as atividades 

socioeconômicas, são muito profundas e complexas, com grandes diferenças 

geográficas, culturais e político-econômicas. Contudo, algumas destas intera-

ções têm repercussões a nível planetário, como aquelas relativas às reconhe-

cidas Mudanças Climáticas Globais, as quais conectam indissociavelmente as 

crescentes alterações nos padrões climatológicos históricos (e seus desdobra-

mentos), com o incremento no nível de impacto socioambiental, provocado pela 

expansão contínua de atividades econômicas massivas (via de regra, sem con-

trole algum ou inócuo), especialmente após a Revolução Industrial. 

O reconhecimento científico da relação causal entre as Mudanças Climá-

ticas Globais e o modelo de desenvolvimento socioeconômico hegemônico em 

curso, predatório e perdulário, vem sendo, progressivamente, incorporado na 

esfera política internacional, através de diversas conferências e tratados, com 

vistas ao necessário enfrentamento desta crise global:  

... o impacto do aumento da temperatura devido às mudanças climáti-

cas tem sido uma preocupação mundial para várias áreas de pesqui-

sa (Akbari et al., 2016; Schneidemesser et al., 2015). Entre os vários 

impactos potenciais da mudança climática, os que são de especi-

al preocupação são os recursos essenciais para o bem-estar 

humano, como a disponibilidade de água e a agricultura, com im-

pactos diretos nas atividades econômicas e na segurança alimen-

tar (ANJOS et al., 2018: 96; grifos nossos). 
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As Mudanças Climáticas no Hemisfério Sul 

A comunidade científica internacional vem promovendo uma profunda revisão 

nos estudos sobre o fenômeno das Mudanças Climáticas Globais, destacando-se a 

visão sistêmica nas abordagens e metodologias empregadas, de modo a elucidar as 

dúvidas e o eventual ceticismo sobre as diferenças atribuídas às causas naturais e as 

atividades socioeconômicas sobre tal fenômeno. Este esforço tem gerado crescente 

evidência de dados empíricos e históricos sobre a consistência da ocorrência deste 

processo, e sobre as inter-relações causais no mesmo, além de oportunizar o desen-

volvimento de cenários preditivos sobre as suas sinérgicas e nefastas consequências 

sobre a qualidade de vida humana e não humana:  

... em relação à antecipação de cenários futuros associados às Mu-

danças Climáticas, alguns dos artigos analisados incorporam o con-

junto de projeções formuladas pelo IPCC (19,27%). Os impactos con-

siderados para o futuro incluem aumento médio do nível do mar, on-

das, aumento da precipitação e ocorrência de secas (…). As proje-

ções de cenários de mudanças climáticas desenvolvidas em alguns 

dos trabalhos examinados indicam um aumento na frequência e in-

tensidade de numerosos eventos climáticos extremos, que afetarão 

especialmente as regiões geográficas mais vulneráveis (Narayanan, 

Sahu, 2016; Park et al., 2015; Salik et al., 2015) [FERRO-AZCONA et 

al., 2019: 39]. 

 

Tais estudos inserem-se como estratégicos para a conservação da biodiversi-

dade, a segurança e o bem-estar das populações da América Latina (Botello et al., 

2017): 

... en los ultimos anos, cientificos de todo el mundo se han dedicado a 

estudiar los efectos del cambio climatico, especialmente en las zonas 

costeras, debido a la gran importância ecologica, social y economica 

que representan para el planeta (...); como el caso de Argentina, Bra-

sil, Chile, Colombia, Panama y Venezuela, tambien senalan proble-

mas serios de vulnerabilidad en sus litorales, tanto por erosion de la 

costa, como por aumento del nível del mar y las repercusiones que 

conlleva el cambio climatico a los ecosistemas costeiros como man-

glares, humedales, rios y estuários (GUTIÉRREZ, 2017: 11-12). 

  

Neste ensaio, propomo-nos a discutir a incidência de outros fenômenos ambi-

entais de menor escala, mas também associados às Mudanças Ambientais Globais, 

sobre os ecossistemas e comunidades costeiras no extremo sul do Brasil, através da 

utilização de indicadores naturais (físico-químicos e biológicos) e socioeconômicos. 
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Área de Estudo 

Circunscrevemos o foco de análise e discussão aos limites entre a Planície 

Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS) e o Estuário da Lagoa dos Patos e áreas adja-

centes (ELPA), no litoral sul do Rio Grande do Sul, Brasil (Fig. 01).  

 

 

Figura 01: Planície Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS) e Estuário da Lagoa dos Patos e 

áreas adjacentes (ELPA), RS, Brasil (Fonte: adaptado de SCHROEDER, 2009: 05). 

 

 

Esta região é configurada ecologicamente pela confluência das bacias hidro-

gráficas da Lagoa dos Patos e da Lagoa Mirim e de massas d’água marinhas de diver-

sas origens. Tal complexidade ambiental sofre ainda a influência de processos meteo-

rológico-oceanográficos de grande escala, os quais condicionam a intensa sazonali-

dade natural do clima regional, e contribuem para sua expressiva produtividade natu-

ral. Estas condições naturais se manifestam através da grande biodiversidade e abun-

dância de todos os grupos da biota límnica, costeira e marinha, desde o plâncton, até 

os grandes predadores de topo, dos quais se destaca a avifauna.  

A grande produtividade natural regional tem historicamente se refletido na ele-

vada produção pesqueira, a qual viabilizou o desenvolvimento de diversos núcleos 

populacionais associados à pesca artesanal, e uma complexa frota industrial. Associa-

do à atividade pesqueira, desenvolveu-se um grande polo industrial/portuário, otimi-
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zando a utilização dos serviços ecossistêmicos regionais, com significativa repercus-

são socioeconômica.  

Procedimentos Metodológicos 

A proposição de selecionar e analisar a pertinência de indicadores socioambi-

entais das Mudanças Climáticas Globais, a nível regional, implica a assunção de uma 

leitura e abordagem transdisciplinar sobre o fenômeno, pois a mesma transcende os 

tradicionais limites conceituais entre distintos campos do conhecimento. Primeiramen-

te, a compreensão acurada dos potenciais efeitos das Mudanças Climáticas Globais, e 

suas evidências, sobre a região da PCRS/ELPA, implica na análise integrada das alte-

rações nos padrões naturais dos fluxos hidrológicos e térmicos, e dos seus principais 

indicadores físico-químicos, biológicos e socioambientais. 

Em relação aos indicadores físico-químicos, procedemos à integração e análise 

dos padrões históricos e das mais recentes evidências de variações na área de estu-

do, sobre a temperatura superficial (do ar e/ou da água) e a precipitação atmosférica, 

em função do papel decisivo destes parâmetros, como condicionantes da produção 

orgânica, assim como da ocorrência e distribuição geográfica da biota associada à 

mesma:  

... utilizar uma matriz de indicadores que consiga abranger os subsis-

temas é de suma importância para conservação dos ambientes cos-

teiros, subsidiando gestores na formulação de estratégias que garan-

tam a utilização equilibrada, sustentável (McLachlan et al., 2013). In-

tegrar dados físico-químicos, biológicos e socioeconômicos torna o 

estudo mais confiável e preciso, frente à complexidade dos ecossis-

temas costeiros (Silva et al., 2013) [NASCIMENTO et al., 2018: 64]. 

 

Neste Estudo de Caso, elegemos, como exemplo dentre os potenciais indica-

dores biológicos, as pradarias de fanerógamas submersas. Correlacionadas a este 

parâmetro, mas analisados individualmente, selecionamos a avifauna (por sua posição 

no topo das tramas tróficas) e, dentre as atividades socioeconômicas primárias que 

refletem diretamente a produtividade natural, elegemos a pesca artesanal.  
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Resultados e discussão 

Impactos das Mudanças Climáticas Globais nas Regiões Costeiras  

Apesar da amplitude da distribuição dos impactos decorrentes das Mudanças 

Climáticas Globais sobre o conjunto de ecosociossistemas do planeta, são muito pro-

váveis grandes efeitos diretamente sobre as regiões costeiras: 

... dentre os ambientes costeiros altamente vulneráveis aos impactos 

das modificações climáticas estão estuários, deltas e baías fechadas, 

afetados diretamente pelas mudanças no nível do mar, pelas taxas 

pluviométricas e pelas alterações do campo de ventos, com conse-

quências nas amplitudes das marés e na descarga fluvial (MÖLLER 

et al., 2001).  

 

Uma das consequências mais prováveis deste processo é a incidência de 

grandes alterações na biodiversidade e produtividade natural dos ecossistemas costei-

ros, pois estas são diretamente associadas à contextos microclimáticos específicos, e 

quaisquer alterações nestes cenários produzirão reflexos irreversíveis:  

... o Brasil pode ser um dos países mais suscetíveis às mudanças 

climáticas devido a sua sensível biodiversidade, que inclui espécies 

de fauna e flora extremamente adaptadas a condições ambientais 

específicas e provavelmente baixa capacidade de adaptação às vari-

abilidades do clima (Joly, 2007; Nobre, 2008). Mesmo com as incer-

tezas dos efeitos do clima nos ecossistemas costeiros, há estudos 

que relatam que um aumento do nível dos oceanos afetaria comuni-

dades biológicas, pela dificuldade em se adaptar às alterações clima-

tológicas e hidrológicas nos ecossistemas costeiros (Lovejoy, 2010) 

[SOUZA SILVA, 2014: 139]. 

 

Estes efeitos podem vir a determinar profundas transformações sobre a base 

física dos territórios, bem como as consequentes repercussões sobre as respectivas 

atividades socioeconômicas de suas populações: 

... é possível até que a extensão da área ocupada por esses ambien-

tes se desloque em direção ao continente, à medida que a água sal-

gada penetre cada vez mais nos rios e estuários com a elevação do 

nível do mar. Entretanto, as margens internas dos estuários e rios, 

na sua interface com ao ambiente continental, estão normalmen-

te ocupadas por infraestruturas ou drasticamente modificadas, o 

que impediria este avanço (TURRA et al., 2013: 03; grifos nossos). 

 

 Estas transformações vindouras e/ou em curso, além das mudanças nas for-

mas, dimensões, funções e interações entre os diversos componentes e processos 
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dos ecossistemas, poderão vir a ter repercussão direta sobre as formas de ocupação e 

utilização dos espaços costeiros e, especialmente, sobre a qualidade de vida e as inte-

rações socioeconômicas e culturais. 

... a agricultura está entre as atividades humanas mais vulnerá-

veis às mudanças climáticas (Ramirez Villegas, Challinor, 2012; 

Beck, 2013). Os impactos estão relacionados ao encurtamento do pe-

ríodo de crescimento e floração, juntamente com a redução do núme-

ro e tamanho dos grãos, bem como o rendimento total (Craufurd, 

Wheeler, 2009; Rose et al., 2016). Consequentemente, em muitos pa-

íses, a produtividade agrícola das culturas é afetada de alguma 

forma pelo aumento da temperatura (Lobell et al., 2011), e muitos 

modelos previram que os rendimentos das culturas continuarão a di-

minuir em cenários climáticos futuros (Kang et al., 2009; Asseng et 

al., 2015). Diversas pesquisas têm investigado o impacto das 

mudanças climáticas globais na biologia e produtividade de es-

pécies de plantas agrícolas (Beck, 2013; Ranjitkar et al., 2016) [AN-

JOS et al., 2018: 96; grifos nossos]. 

 

Efeitos das Mudanças Climáticas Globais na PCRS/ELPA 

 De modo a demonstrar as evidências empíricas dos efeitos das Mudanças Cli-

máticas Globais na região, segue-se a apresentação de alguns dos padrões naturais 

nos processos analisados, e as respectivas alterações associadas a estes fenômenos:  

... muitos países estão vulneráveis às alterações climáticas, devido ao 

aumento da população humana, escassez de água, degradação da 

terra e insegurança alimentar. No Brasil, algumas regiões poderão ter 

seus níveis de temperatura e de chuva modificados com o aqueci-

mento global. Com a mudança dos padrões anuais de chuva, ou 

mesmo onde não houver alteração do total anual, deverá ocorrer in-

tensificações de eventos severos (ANJOS et al., 2018: 94). 

 

Clima e Hidrologia 

 

 As características naturais dos processos meteorológico-oceanográficos inci-

dentes na região sul do Brasil e, especialmente do litoral do Rio Grande do Sul já con-

figuram, por si, uma intensa variabilidade climática: 

...o território sul-rio-grandense situa-se em zona climaticamente de 

transição e, por isso, as principais características climáticas da área 

de estudo refletem a participação, tanto dos Sistemas Atmosféricos 

Extratropicais (massas e frentes polares), quanto dos Intertropicais 

(massas tropicais e Correntes Perturbadas), embora os primeiros 

exerçam o controle dos tipos de tempo (SARTORI, 2003: 29). 
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 Associadas à variabilidade natural, mas decorrentes da interação entre os im-

pactos provocados nos padrões climáticos por múltiplas atividades socioeconômicas, o 

litoral do Rio Grande do Sul vem apresentando crescentes evidências dos efeitos das 

Mudanças Climáticas Globais: 

... foram identificados 132 eventos climáticos (extremos), ocorridos de 

1972 a 2015, que causaram efeitos desastrosos no Litoral Médio. 

Tais eventos foram divididos em 4 categorias sintéticas, que são: 

chuvas intensas, seca, granizo e vendaval (...). O que se observa é 

um aumento frequente no número de desastres; isso gera preocu-

pação, pois muitos municípios vêm sendo atingidos, causando prejuí-

zos socioeconômicos a estas populações (AMBOS et al., 2017: 689; 

grifos nossos). 

 

A percepção empírica das mudanças climáticas na área de estudo é ratificada 

pelos resultados de diversos pesquisadores relacionados ao tema: 

... Marengo, Camargo (2008), ao estudar as temperaturas máximas e 

mínimas no Sul do Brasil de 1960 a 2002, encontrou um aqueci-

mento sistemático da região, detectando tendências positivas na 

temperatura máxima e mínima em níveis anual e sazonal. A amplitu-

de térmica indicou tendências negativas fortes nesse período, suge-

rindo que as alterações na temperatura mínima foram mais intensas 

do que nas máximas, especialmente no verão (...). Steinmetz et al. 

(2007) demostrou que, para a região de Pelotas (RS), a temperatu-

ra mínima aumentou 1,1°C no período 1893-2006 e 1,8°C no perí-

odo 1951-2006 (ANJOS et al., 2018: 94; grifos nossos).  

 

O detalhamento dos cenários probabilísticos quanto ao comportamento do cli-

ma para a região sul do Rio Grande do Sul esclarece que: 

... existe projeção de aumento da precipitação para o extremo sul 

do Brasil, mas com maior incremento para RCP 8.5 (15-20%), o que 

está de acordo com o que vem sendo observado nas últimas décadas 

(Berlato et al., 2017). Essa pesquisa, para a cidade de Pelotas, indi-

cou para o cenário pessimista que a temperatura pode ter um 

acréscimo de até 4,5°C, o que é mais do que o esperado pela litera-

tura para o extremo sul do Brasil (...). É possível concluir que Pelo-

tas possa sofrer futuramente, tanto com aumento de temperatu-

ra, como de precipitação anual. Em relação à análise sazonal reali-

zada, pode-se notar que a temperatura também possui uma tendên-

cia de aumento, principalmente nos meses de inverno; em relação à 

precipitação, as projeções indicam uma diminuição para o mês de fe-

vereiro, e um aumento entre os meses de abril, maio e junho (ANJOS 

et al., 2018: 106; grifos nossos). 
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Produtividade Natural e Pradarias de Fanerógamas 

 

 Estas comunidades de pradarias herbáceas subaquáticas recobrem e 

fertilizam os fundos areno-lodosos, propiciando uma terceira dimensão nos habitas, 

como pequenas florestas ondulantes, as quais servem como área de abrigo, alimenta-

ção e/ou reprodução para a grande maioria das espécies de peixes e invertebrados 

costeiros. Diversos estudos registram o papel das pradarias de fanerógamas, e os 

potenciais impactos decorrentes das Mudanças Climáticas Globais sobre a variabilida-

de na distribuição geográfica e intensidade reprodutiva das mesmas:  

... apesar do pequeno número de relatórios sobre influências abióti-

cas em pradarias de ervas marinhas no Brasil e os poucos estudos 

especificamente sobre influências climáticas, algumas informações 

relacionadas às possíveis influências das mudanças climáticas po-

dem ser destacadas. Anteriormente, o limite mais ao sul relatado para 

H. wrightii na costa brasileira era o estado de São Paulo (...) (Oliveira-

Filho et al., 1983), mas esta erva marinha foi registrada desde 2004 

no estado do Paraná (...) (Sordo et al., 2011), no sul do Brasil, onde o 

clima é subtropical. Essa expansão pode estar relacionada ao au-

mento da temperatura no sul do Brasil […]. No sul do Brasil, o 

regime de chuvas também provoca mudanças significativas nos 

prados de Ruppia maritima, uma vez que a descarga de água doce 

influencia a temperatura, a salinidade e a atenuação da luz, que regu-

lam a distribuição e abundância dessa espécie na Lagoa dos Patos 

(SILVA, ASMUS, 2001; grifos nossos). 

 

Em relação às variações na ocorrência e/ou distribuição de pradarias submer-

sas no ELPA, destaca-se que:  

... o Estuário desta laguna tem sofrido modificações severas na sua 

dinâmica hidrológica e ecológica nas últimas décadas, por causas 

tanto naturais, como antrópicas (...). As causas para as alterações 

na abundância das populações de Ruppia maritima estão relaci-

onadas provavelmente às modificações do regime hidrológico da 

Lagoa dos Patos, as quais provocaram aumento na dinâmica sedi-

mentar, redução da transparência e salinidade da água (COPERTINO 

et al., 2007; grifos nossos). 

 

 Tais registros e preocupações demandam ainda maiores esforços, para garan-

tir a continuidade do monitoramento destas formações, e sua correlação com a variabi-

lidade nos padrões hidrológicos regionais, associados às Mudanças Climáticas Glo-

bais: 

... portanto, alterações esperadas nos padrões de precipitação devido 

à mudança climática podem causar grandes danos aos campos de di-
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ferentes maneiras, dependendo da espécie e região. Assim, algumas 

mudanças nos ecossistemas de ervas marinhas por causa de al-

terações climáticas foram documentadas no Brasil. No entanto, a 

monitorização destes prados de ervas marinhas é relativamente re-

cente e poucos locais foram observados nos últimos anos, pelo que 

estes dados são apenas preliminares. A fim de obter mais informa-

ções e confirmar esses possíveis efeitos da influência climática, 

esses prados devem ser continuamente monitorados nos próxi-

mos anos (BARROS et al., 2013: 168-169; grifos nossos). 

 

 Os estudos disponíveis sugerem que um dos maiores impactos potenciais das 

Mudanças Climáticas Globais sobre as pradarias de fanerógamas marinhas nas regi-

ões estuarinas será a redistribuição espacial dos habitats existentes, e o deslocamento 

das espécies tradicionalmente a elas associadas, para continuar a desenvolver-se 

dentro da sua zona de tolerância termohalina (Short, Neckles, 1999), com a nova inci-

dência de outras espécies (até então consideradas exóticas, ou típicas de outras áreas 

biogeográficas), ocupando os seus antigos habitats.  

 Para complexificar ainda mais estas alterações ecológicas de grande magnitu-

de, e os impactos socioambientais decorrentes, também vêm sendo mais consisten-

temente registradas expressivas sinergias e correlações entre as interferências antró-

picas nos padrões de circulação hídrica de grande escala (associadas à Mudanças 

Climáticas Globais), e outras grandes alterações em escala regional e local (associa-

das às transformações na estrutura das paisagens e nos processos ecológicos regio-

nais): 

... esse registro recente poderia ser explicado pelo aumento da tem-

peratura devido ao aquecimento sistemático no sul do Brasil en-

tre 1960 e 2002 (Marengo, Camargo, 2008). Nesta região, o aumen-

to e a diminuição das chuvas causadas pelos eventos El Niño e 

La Niña, respectivamente, podem ser prejudiciais aos prados de 

Ruppia maritima. Na Lagoa dos Patos, Odebrecht et al. (2010) rela-

taram que um evento El Niño causou mudanças na dinâmica estuari-

na de água e sedimentos, bem como características físicas e quími-

cas da água, reduzindo drasticamente a quantidade de ervas mari-

nhas no fundo da lagoa, devido à maior erosão costeira e menor inci-

dência de luz no fundo, causado por altos níveis de água (BARROS 

et al., 2013: 169-170; grifos nossos). 

  

Produtividade Natural e Predadores de Topo (Avifauna)  

As áreas úmidas são habitas críticos para uma grande variedade de espécies 

da vida silvestre (Klemas, 2011; RAMSAR, 2012). As observações em campo e de 
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sensoriamento remoto são essenciais para o estudo, monitoramento e manejo de 

áreas úmidas (Fernández-Prieto, Finlayson, 2009; Huang et al., 2012). Tais estudos 

podem prover informações em múltiplas escalas espaço-temporais, mesmo em habi-

tas de difícil acesso (Liu et al., 2010), especialmente quando se analisam os habitas 

de aves aquáticas, um dos mais importantes serviços ecossistêmicos prestados pelas 

áreas úmidas. Dentre os habitas constitutivos da PCRS/ELPA, destacam-se as áreas 

límnicas (banhados e lagoas costeiras) e salobras (planícies intermareais, marismas e 

pradarias de fanerógamas submersas). Este mosaico interconectado de habitas de-

sempenha funções ecológicas, como áreas de descanso, alimentação e reprodução 

para muitos grupos da avifauna. Apesar dos impactos históricos das diversas ativida-

des socioeconômicas sobre a avifauna nesta região, a mesma ainda é reconhecida 

como detentora de grande diversidade e significativas populações:  

... apesar de um pronunciado declínio na abundância desde o século 

XIX (VON IHERING, 1885), 13 espécies de aves são muito comuns 

nas áreas úmidas, águas abertas e baías protegidas do ELPA (VOO-

REN, 1997). Os hábitos alimentares são diversificados, incluindo es-

pécies herbívoras, como o cisne-de-pescoço-preto Cygnus melan-

coryphus e a carqueja-de-escudo-vermelho Fulica armillata, e espé-

cies piscívoras, como o biguá Phalacrocorax olivaceus, andorinhas-

do-mar Sterna trudeuai, S. hirundo; o talhamar Rynchops niger e a 

pequena garça-branca Egretta thula [ODEBRECHT et al., 2010: 446]. 

 

Entre o conjunto de impactos na estrutura e nos processos dos ecossistemas 

límnicos e costeiros decorrentes das Mudanças Climáticas Globais, destacam-se 

aqueles associados à ocorrência, distribuição e abundância de aves aquáticas. Algu-

mas das evidências mais expressivas das Mudanças Climáticas Globais sobre a regi-

ão se referem aos recentes registros da ocorrência e/ou reprodução de diversas espé-

cies de aves na região do PCRS/ELPA, como o socó-caranguejeiro, Nyctanassa viola-

cea e a garça-azul, Egretta caerulea (GIANUCA, 2007), e a fragata Fregata magnifi-

cens; estas espécies eram, até então, referidas pela literatura científica, como típicas 

de climas e habitas tropicais e/ou subtropicais. 

... o presente estudo registrou, pela primeira vez, a reprodução de 

E. caerulea e de Nictanassa violacea em uma colônia mista no 

Rio Grande do Sul. Egretta caerulea era tida como uma espécie cuja 

reprodução na costa do Atlântico Sul estava restrita aos manguezais 

(...). Embora Gianuca et al. (2008) tenham apresentado evidências 

de que E. caerulea colonizou recentemente o Estuário da Lagoa 

dos Patos, localizado 400 km ao sul do limite de distribuição dos 

manguezais neotropicais (...), a nidificação da espécie nessa região 

não havia sido confirmada (GIANUCA, 2010: 27-29; grifos nossos). 
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Outras evidências, de menor repercussão geográfica, mas não menos impor-

tante ecologicamente, se referem ao crescente incremento no número de espécies de 

aves com atividade reprodutiva na região, diferindo dos registros históricos, nos quais 

tal comportamento era reconhecido para um pequeno número de espécies. 

Maurício et al (2013) destacam o fato de que, de um total de 466 espécies de 

aves registradas no Rio Grande do Sul, apenas 133 (28,5%) haviam sido constatadas 

como reproduzindo, ou com potencial reprodução no Estado (Belton, 1994); os referi-

dos autores atualizam tais dados, acrescentando outras 31 espécies nesta listagem, 

com evidencias de reprodução para 291 espécies, correspondendo a 54,7% das 532 

espécies potencialmente reprodutoras no Estado.  

Com base nas informações da revisão supracitada e outras fontes, procedeu-

se a síntese do conjunto de espécies de aves com novos registros de ocorrência e/ou 

reprodução na PCRS/ELPA (Tab. 01). 

 

Tabela 01: Novos registros de ocorrência/reprodução de aves - PCRS/ELPA 

Espécies  Cidades Locais 

Heteronetta atricapilla 

Rollandia rolland 

Caracara plancus 

Fulica rufifrons 

Chroicocephalus maculi-

pennis 

Chroicocephalus cirrocepha-

lus 

Sterna trudeaui 

Tachuris rubrigastra 

Hymenops perspicillatus 

Limnornis curvirostris 

RG 

 

RG 

RG 

RG 

RG 

RG 

RG 

RG 

RG 

PL 

BCS 

 

BCS 

BCS 

BCS 

BCS 

BCS 

BCS 

BCS 

BCS 

PB 

Aramides ypecaha RG BVC 

Columba livia RG 

RG 

FURG 

PN 

Callonetta leucophrys 

Botaurus pinnatus 

RG GQI 
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Egretta caerulea RG IM 

Nyctanassa violacea RG IP 

Phacellodomus striaticollis 

Sturnella superciliaris 

RG 

RG 

KS 

KS 

Heterospizias meridionalis RG TM 

Spartonoica maluroides PL LP 

Poecilotriccus plumbeiceps 

Pardirallus sanguinolentus 

Coragyps atratus 

Circus cinereus 

Pardirallus maculatus 

Nycticryphes semicollaris 

PL 

PL 

PL 

PB 

PB 

 

 

 

Dryocopus lineatus PL PF 

Geotrygon montana PL RC 

Cathartes aura HE FSR 

AG CT 

AP AA 

Anhinga anhinga AG CT 

AG RBMG 

Theristicus caerulescens PA FSF 

Ramphastos dicolorus AP AA 

CD CD 

 Anas platalea TV PNLP 

Phalacrocorax brasilianus MO BSP 

CS BC 

Coscoroba coscoroba RS PS 

[Fonte: adaptado, a partir de MAURÍCIO et al., 2013: 165-175]. 

 

Legendas (municípios e locais) - AG: Arroio Grande (RBMG: Reserva Biológica do Mato 

Grande, CT – Cerrito); AP: Arroio do Padre (AA: Arroio Andrade); CS: Capivari do Sul (BC: 

Banhado do Capivari); CD: Candiota; HE: Herval (FSR: Fazenda Santa Rosa): MO: Mostardas 

(BSP: Base de São Pedro); PA: Pedras Altas (FSF: Fazenda São Francisco): PL: Pelotas (LP: 

Lagoa Pequena, PB: Pontal da Barra, PF: Parque Farroupilha, RC: Rincão da Caneleira); RG: 

Rio Grande (BCS: Banhado do Capão Seco, BVC: Banhado do Vinte e Cinco, GQI: Granja 

Quatro Irmãos, FURG: Universidade Federal de Rio Grande, IM: Ilha dos Marinheiros, IP: Ilha 

da Pólvora, KS: Cassino, PN: Porto Novo, TM: Taim); TV: Tavares (PNLP: Parque Nacional da 

Lagoa do Peixe); [RS: Estado do Rio Grande do Sul (PS: Porção Sul)]. 
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Os autores supracitados admitem que grande parte destes novos registros da 

avifauna, condensados a partir da revisão da literatura, possa estar associada ao in-

cremento do esforço amostral, decorrente do crescimento do número de instituições e 

pesquisadores, assim como da maior eficácia no registro e divulgação destes dados, 

na atualidade. Contudo, como o número de espécies envolvidas é bastante significati-

vo, e muitas delas estão diretamente associadas com condições microclimáticas e 

ecossistêmicas peculiares, admite-se a sua potencial correlação com as Mudanças 

Climáticas Globais na região, especialmente em função da tendência de predomínio 

de temperaturas mais elevadas e maior umidade relativa, aproximando a região (origi-

nalmente descrita como temperada-subtropical), de características ou períodos de 

maior predomínio de condições subtropicais. 

 

Produtividade Natural e Pesca Artesanal 

 A produtividade natural dos ecossistemas aquáticos da PCRS/ELPA se reflete 

diretamente na disponibilidade alimentar, que sustenta uma grande diversidade, e ex-

pressiva abundância de espécies de peixes, moluscos e crustáceos. Grande parte 

destas espécies faz a conexão lagoas/estuário/mar e alimenta os cardumes da região 

costeira e marinha adjacente, como parte essencial dos “recursos” pesqueiros, que 

sustentam muitas comunidades de pesca artesanal, e abastece a frota industrial (tanto 

regional como de outros Estados, especialmente SC, SP e RJ), sendo processados, 

principalmente, pelos parques industriais de Rio Grande (RS) e Itajaí (SC).  

A avaliação da produção primária, dos consumidores tróficos, e da atividade 

pesqueira sobre os estoques de maior relevância socioeconômica regional, tem desta-

cado os efeitos da Oscilação Sul do El Nino no funcionamento dos ecossistemas, con-

tribuindo na previsão de possíveis respostas às futuras Mudanças Climáticas Globais; 

por outro lado, os impactos induzidos pelas atividades socioeconômicas desempenha-

ram um papel importante na mudança da estrutura e na dinâmica das comunidades 

bióticas nesses ambientes (Odebrecht et al., 2017: 03).  

Estes estudos são convergentes à interpretação dos efeitos decorrentes das al-

terações antrópicas sobre a capacidade de suporte e produtividade natural do ELPA, e 

dos reflexos negativos previstos sobre a atividade pesqueira a ela associada e depen-

dente: 



LIMA, L.R.F.; CRISPIM, M.C.B. | Mudanças climáticas e ações individuais mitigadoras dos impactos... 

 

___________________________________________________ 
Ambiente & Educação | v. 25 | n. 3 | 2020 

 

P
ág

in
a2

6
5

 

... esses modelos [climáticos] apontam, nos próximos 30 anos, 

uma elevação máxima de dois graus Celsius para a região, com 

baixa ou nenhuma modificação na pluviosidade. Contudo, a vazão da 

lagoa deve aumentar, devido às alterações antrópicas nas margens 

da bacia hidrográfica o que deve provocar uma limnificação do es-

tuário, com diminuição da área de influência salina. Este cenário 

deve impactar a biologia e dinâmica populacional das espécies 

estuarino dependentes e, consequentemente, sua pesca (SCHO-

ROEDER, 2009: 03; grifos nossos). 

 

 A grande variabilidade nos sistemas de precipitação e circulação hídrica, que 

regulam a disponibilidade de água, e a produtividade associada nos ecossistemas 

litorâneos, também se reflete na disponibilidade e abundância dos recursos pesqueiros 

no Estuário e seus entornos, os quais dependem dos padrões e flutuações caracterís-

ticas de salinidade, para garantir sua sobrevivência, alimentação e/ou reprodução na 

região: 

... crescentes quantidades de chuvas, relacionadas com as Mudanças 

Climáticas Globais em andamento, e consequentes maiores va-

zões dos principais tributários do sistema Patos-Mirim têm resulta-

do no aumento do volume de água doce vazante. Apesar de limitar 

a eutrofização no estuário, a expansão e persistência prolongada de 

condições límnicas até a Barra durante eventos chuvosos, como fortes 

El Niños, inibem a penetração de espécies marinhas, pois elas depen-

dem de águas salobras no estuário para completar seu ciclo de vida, e 

também por afastar as espécies marinhas adultas que se beneficiam 

periodicamente do estuário (SEELIGER, COSTA, 2010: 148; grifos 

nossos).  

 

 Tais reflexos das variações da hidrodinâmica sobre os “recursos” pesqueiros 

tendem a incidir negativamente sobre a viabilidade socioeconômica e a “reprodução 

cultural” dos núcleos e comunidades pesqueiras, principal categoria social atingida 

pelas Mudanças Climáticas Globais nas áreas costeiras regionais.  

... Abdallah e Hellebrandt (2012) consideram a atividade da pesca do 

camarão-rosa como representativa no contexto social das comu-

nidades pesqueiras na região da Lagoa dos Patos. Esta espécie é 

o principal foco na atividade da pesca artesanal desta região. 

Considerando o número de pessoas envolvidas nesta atividade – um 

número em torno de 3,4 mil pescadores diretamente e 30 mil pes-

soas indiretamente envolvidas neste setor na região da Lagoa dos 

Patos –, a evolução econômica da atividade da pesca do camarão-

rosa é determinante na região estudada. Krusche et al (2006) abor-

dam que esta espécie é a que sofre maior influência das variações 

climáticas, o que leva os pescadores, ano após ano, a uma situação 

de grande incerteza quanto às capturas, que variam principalmente 

em função do regime de chuvas, e dos lucros auferidos, que variam 
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conforme o desempenho das exportações (SOARES, 2016: 49-50; gri-

fos nossos). 

 

Além do camarão-rosa, as flutuações nos padrões regionais da hidrodinâmica 

costeira têm repercutido negativamente sobre a disponibilidade e abundância de ou-

tros “recursos” pesqueiros, como a tainha, a espécie de peixe mais diretamente asso-

ciada com as atividades das comunidades de pesca artesanal, no seu fluxo migratório 

desde o sul do Rio Grande do Sul, até o sudeste do Brasil: 

... Kalikoski e Vasconcellos (2013) acreditam que a intensificação da 

vazão da lagoa e a redução na salinidade das águas estuarinas 

terão consequências graves para a dinâmica dos recursos pes-

queiros artesanais. A troca de larvas e juvenis de peixes e crustá-

ceos entre as águas costeiras e o estuário é fortemente influenciada 

pela intensidade das correntes de vazante. Vieira, Garcia e Grimm 

(2008) mostram, por exemplo, que o aumento na precipitação asso-

ciado a eventos de El Niño reduz o recrutamento de juvenis de ta-

inha para o estuário e afeta a migração reprodutiva, tendo como re-

sultado, uma relação inversa entre a pluviosidade e as capturas de ta-

inha no estuário. Möller, Castello e Vaz (2009) evidenciam o mesmo 

efeito para o camarão, anomalias de pluviosidade aumentam a va-

zante da lagoa e afetam negativamente a entrada passiva de pós-

larvas de camarão para as áreas estuarinas de berçários, resultando 

em safras fracas de pesca deste crustáceo, com capturas peque-

nas (SOARES, 2016: 50; grifos nossos). 

 

 

Do exposto, constata-se que a produtividade natural dos ecossistemas costei-

ros, e a pesca artesanal que a representa e explora, podem ser considerados indica-

dores socioambientais pertinentes na avaliação dos efeitos das Mudanças Climáticas 

Globais sobre os ecossistemas e comunidades regionais. 

 

Resiliência e Estratégias Adaptativas 

 

A disponibilidade de um conjunto de indicadores socioambientais das Mudan-

ças Climáticas Globais pode constituir-se em uma primeira etapa para o enfrentamen-

to coletivo de tal processo/fenômeno.  

Ana Maria Cruzat (responsável técnica pela implantação do Fórum Gaúcho de 

Produção mais Limpa e do Fórum Gaúcho de Mudanças Climáticas) avaliou que as 

mudanças climáticas, até o término do Século XXI, serão catastróficas. No Rio Grande 
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do Sul, a situação não é diferente; todos os modelos preveem aumento da temperatu-

ra média (valores entre 1,2 e 3,5o C de aumento, média de 2,8o C de aumento). Em 

suas conclusões, ressaltou a necessidade de diminuir drasticamente o lançamento de 

poluentes atmosféricos e de poluentes nos recursos hídricos; investir nos ‘santuários 

ecológicos’ (pois mais de 90% dos alimentos e bens são obtidos da biodiversidade); 

democratizar o conhecimento e a tecnologia; mudança de conduta à nível pessoal, 

buscando a sustentabilidade, porque o combate à maioria das causas apontadas de 

degradação, pode também combater o aquecimento global (ROSA, ALVES, PEDRO-

SO, 2009: 09-10). 

Para se pensar, propor e desenvolver um conjunto de estratégias adaptativas 

frente à tais Mudanças Climáticas Globais, entendemos como importante e necessário 

atuar na confluência entre os campos complementares da Educação e Gestão Ambi-

ental. Com base nesta perspectiva, um grupo de pesquisadores da região vem desen-

volvendo a análise da percepção social das potenciais perdas de serviços ecossistê-

micos, para o Estuário da Lagoa dos Patos (RS, Brasil):  

... quando se compara a perda potencial de serviços ecossistêmicos 

de controle do fluxo hídrico, proporcionados pelas marismas, entre 

Rio Grande e São José do Norte (no baixo Estuário da Lagoa dos Pa-

tos, RS), encontram-se resultados distintos. Em Rio Grande, onde 

grande parte das marismas foi alterada ou perdida, a percepção dos 

tomadores de decisão sobre o seu papel na preservação deste fluxo 

é inexistente. Por outro lado, em São José do Norte, onde as maris-

mas estão em bom estágio de conservação, atribui-se grande valor 

ao controle deste fluxo (ASMUS et al., 2017: 07; livre tradução). 

 

Neste caso, foi utilizada a metodologia de Análise dos Serviços Ecossistêmi-

cos, por se tratar de um instrumental assumidamente antropocêntrico e pragmático, 

para buscar compreender como determinados atores sociais se relacionam, percebem 

e valoram constituintes essenciais dos seus ecossistemas (no referido caso, as ma-

rismas). 

A recente análise de pesquisa de opinião pública, sobre a percepção da popu-

lação brasileira, em relação às Mudanças Climáticas Globais e suas relações causais, 

mostra resultados similares. Ambas são reveladoras de uma tendência social, que nos 

faz repensar as estratégias mais adequadas para as possibilidades efetivas de enfren-

tamento/adaptação a tal processo: 

... os resultados da pesquisa sugerem que não são evidenciadas vi-

sões negacionistas ou mecanismos psicológicos capazes de impedir 

o conhecimento e a percepção dos problemas aludidos, por outro la-
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do, o discurso estabelecido não conduz ao aprofundamento da cons-

ciência de modo crítico, capaz de questionar a ação antrópica, o seu 

modo de produção, consumo e o seu protagonismo gerador da crise 

ambiental e planetária (PINTO, PIRES, GEORGES, 2020: 03). 

 

A análise da percepção das comunidades sobre os fenômenos das Mudanças 

Climáticas Globais, e da repercussão na produtividade das atividades tradicionais, 

pode ser um dos processos legítimos e eficazes para esta aproximação. Tais comuni-

dades têm uma memória histórica e cultural de longa data, e podem contribuir de mo-

do muito hábil na demonstração de evidências empíricas das Mudanças Climáticas 

Globais sobre os ecossistemas regionais.  

... as ameaças projetadas em razão das mudanças do clima poderão, 

portanto, colocar em situação de vulnerabilidade as populações que 

dependem destas atividades, tanto para suprir suas condições de 

subsistência, como para exploração econômica. Apontam Maluf e 

Rosa (2011) que diante de tal fator, emerge a necessidade de cons-

trução de capacidades das comunidades vulneráveis, como estraté-

gia de mobilização e gestão do risco frente aos eventos climáticos ex-

tremos (MINARI, CARMO, 2014: 181). 

 

Pescadores, extrativistas e agricultores familiares são coletivos sociais aos 

quais o conhecimento científico deve recorrer e colaborar, para a construção coletiva e 

solidária de alternativas, que possibilitem um devir mais seguro e equânime: 

... as mudanças climáticas, além de impactarem os sistemas naturais, 

afetam diferentes meios de subsistência ao homem que utilizam os 

serviços ecossistêmicos (Correia, Comim, 2013). Entre os meios de 

subsistência vulneráveis às mudanças climáticas destaca-se a pesca 

(Barreto, 2016), cuja distribuição e a produtividade são influenciadas 

pela dinâmica do clima (Allison et al., 2005) [MEDEIROS et al., 2017: 

42]. 

 

 O desenho e a implantação efetiva de tais alternativas de desenvolvimento 

demandam ações coletivas duradouras, construídas com base na confiança e recipro-

cidade, com estruturas, processos e modos de gestão flexíveis e adaptativos: 

... por um lado, a capacidade adaptativa representa uma proprieda-

de de resiliência socioecológica que facilita as transformações de um 

sistema, quando seu estado atual é insustentável (Folke, 2006; Smith, 

Frankenberger, 2018), enquanto a resiliência inclui adaptação e suas 

capacidades, como fundamentais recursos para manter operacional 

ao longo do tempo (Mulrennan, Bussieres, 2018; Nelson, 2011; Norris 

et al., 2008) [FERRO-AZCONA et al., 2019: 37; grifos nossos]. 
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Sobre o papel do Estado na prevenção de danos e no enfrentamento das con-

sequências das Mudanças Climáticas Globais, o ex-Ministro do Meio Ambiente, José 

Sarney Filho, respondeu à questão - Quais os desafios para a implementação de polí-

ticas públicas de adaptação?  

... precisamos garantir que a gestão do risco climático seja internali-

zada por todos os setores do governo e pela sociedade. A preserva-

ção do meio ambiente é uma questão que perpassa todas as áreas 

temáticas e não pode mais ser vista como entrave ao desenvolvimen-

to. Muito pelo contrário, as políticas de adaptação terão uma enorme 

responsabilidade, que é viabilizar o futuro. Assim como o cidadão vai 

precisar aprender a reciclar seu lixo e deverá repensar sua opção de 

transporte na cidade, o empresário vai ter que avaliar as consequên-

cias de suas atividades e adequá-las àquela nova economia de que 

falei, que incorpora a adaptação à lógica produtiva. A pluralidade de 

atores envolvidos na elaboração do PNA revela que o poder público 

vem dando passos concretos para essa tomada de consciência. O 

PNA oferece um arcabouço institucional e a orientação estratégica 

para o aprimoramento de nossas ações rumo ao desenvolvimento 

sustentável e à resiliência (COSTA, 2016: 12). 

 

Com vistas a este utópico devir, a proposição de um conjunto de atividades pa-

ra a constituição/fortalecimento da resiliência comunitária frente às Mudanças Climáti-

cas Globais deverá envolver um processo de gestão integrada, no qual a atuação da 

cidadania participativa será decisiva. 

... neste ponto, confirmou-se que, no campo do planejamento público, 

o desafio que enfrentará um Plano Nacional de Adaptação não difere 

tanto daquele que historicamente têm enfrentado as demais políticas 

de desenvolvimento no País, considerando a necessidade de se per-

seguir a coerência e coordenar esforços. O Plano será um fator que 

reforçará a necessidade de avaliação, em muitos casos, de proble-

mas já existentes e seu potencial agravamento com uma lente climá-

tica, visando aumentar a resiliência do País frente às mudanças cli-

máticas. Durante o processo, ficaram mais claros os principais ele-

mentos que um PNA deve considerar durante sua elaboração, revi-

são e implementação, entre eles: base legal, governança, envolvi-

mento de atores, comunicação, informações relevantes, ferramentas, 

recursos, monitoramento e avaliação (OSÓRIO, 2016: 21). 

 

Esta cidadania participativa se caracteriza por uma postura proativa, crítica e 

radicalmente envolvida na discussão dos conflitos socioambientais, buscando, não a 

sua (ilusória) supressão ou (ingênua) “harmonização”, mas a perspectiva de prevalên-

cia das expectativas e necessidades do conjunto da sociedade, e não apenas aquelas 

de um pequeno grupo de privilegiados, via de regra favorecidos pelo aparato do Esta-

do a serviço do capital, e/ou a ele associado: 
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... cada vez um maior número de cidadãos envolve-se nos processos 

de decisão, fazendo pressão sobre as diversas entidades e/ou res-

pectivos técnicos. “Hoje em dia, as autoridades locais encontram-se 

debaixo de um escrutínio crescente por parte da sociedade civil. Ci-

dadãos, cada vez mais educados e informados, exigem ser ouvidos e 

que os seus interesses sejam considerados. No seu dia-a-dia, os ges-

tores responsáveis [...], sejam dirigentes ou técnicos, enfrentam esta 

nova realidade, e não é raro serem confrontados com situações de 

conflito, quando solicitados a tomar decisões. Isto reflecte a tendência 

verificada actualmente, de mudança de um sistema de democracia 

representativa, para a deliberativa com uma intervenção mais activa 

do cidadão na tomada de decisão” (Vasconcelos, 2001: 01) [SOA-

RES, 2007: 67). 

 

Para assegurar esta participação, entende-se como necessário a efetiva e con-

sistente apropriação do conhecimento disponível (empírico e científico), e espa-

ços/processos de estímulo ao envolvimento e empoderamento social, de modo a ga-

rantir que as múltiplas vozes das sociedades sejam realmente ouvidas. 

... as mudanças climáticas, por si só, já se constituem como uma se-

vera ameaça para a humanidade. A regulação climática global - outro 

serviço ecossistêmico provido em escala planetária pela natureza que 

foi interrompido -, foi severamente comprometida em decorrência do 

lançamento excessivo de gases de efeito estufa na atmosfera. O me-

canismo de regulação climática natural foi danificado, deixando-o 

anomalamente instável e extremado. E as interações entre as mu-

danças climáticas com pandemias só pioram o quadro: elas são um 

fator de agravo adicional ao contexto da degradação ambiental na 

emergência das epidemias. Porque elas não contribuem apenas com 

a desorganização do equilíbrio ecológico-climático global, comprome-

tendo a integridade da biodiversidade e a resiliência ecológica dos 

ecossistemas, acarretando com isso o risco de surgimento de novas 

zoonoses, em função da degradação do estado de saúde dos animais 

mais sensíveis às mudanças climáticas (LAYRARGUES, 2020b: 16-

18). 

 

Entretanto, não se pode esquecer que, muitas vezes, a mobilização da cidada-

nia participativa é sabotada, seja pela (eficaz, porque intencional) inoperância do Es-

tado, na adequação mínima dos espaços/processos participativos, como pelo desen-

canto gerado nos coletivos sociais, por processos omissos, coniventes e/ou cúmplices 

com projetos ou atividades degradantes, impostos à população, à revelia da opinião 

pública contrária aos mesmos.  

... a questão da não participação pública não se centra ao nível da le-

gislação existente ou ausência de legislação, “(…) mas antes na ade-

quabilidade dos processos institucionalmente definidos de participa-

ção e co-responsabilização dos agentes envolvidos directa e indirec-

tamente nesses processos. Aliás, a actual situação sustenta um ele-
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vado grau de desresponsabilização da sociedade civil na definição e 

implementação das estratégias de planeamento e ordenamento pre-

conizadas, quando a legitimação dos Planos só poderá ser obtida 

através de um envolvimento informado, activo e alargado de todos os 

interesses” (Batista, 2000) [SOARES, 2007: 68]. 

 

 O desafio é intenso: muito mais profunda do que a intenção tecnocrática e polí-

tica de pretender “qualificar” a opinião pública, e, com isto, atuar na “modificação de 

comportamentos” (a nosso ver, ambas equivocadas), identificamos a necessidade de 

ampliação perceptual coletiva, esta sim, promotora de mudanças de valores, que pos-

sam se traduzir em efetivas, voluntárias e duradouras mudanças nos processos e ati-

vidades socioeconômicas, que venham reduzir os impactos das Mudanças Climáticas 

Globais. 

... o complexo processo de construção da cidadania no Brasil, num 

contexto de agudização das desigualdades, é perpassado por um 

conjunto de questões que necessariamente implica a superação das 

bases constitutivas das formas de dominação e de uma cultura políti-

ca calcada na tutela. O desafio da construção de uma cidadania ativa 

configura-se como elemento determinante para constituição e fortale-

cimento de sujeitos cidadãos que, portadores de direitos e deveres, 

assumam a importância da abertura de novos espaços de participa-

ção (JACOBI, 2003: 199). 

 

Uma das estratégias que pode se revelar muito eficaz está associada à Edu-

comunicação, para difusão, apreensão e discussão qualificada de diferentes pontos de 

vista da sociedade sobre tais questões. Dentre as suas várias possibilidades, entende-

se que a Educomunicação possa atuar eficazmente em, pelo menos, três linhas de 

ação à serviço da sociedade: 

... a gestão da comunicação nos espaços educativos (a Educação 

Ambiental precisa saber se expressar em múltiplas linguagens, para 

além da fala e da escrita, experimentando as linguagens da imagem, 

do som e do movimento, em suas integrações com o uso das novas 

tecnologias da informação e da comunicação, principalmente a inter-

net...); a educação para os meios (esta dimensão envolve a forma-

ção de leitores críticos frente aos meios, com capacidade de análise, 

com vistas à democratização da mídia; mediadores da recepção, vis-

tos como polos vivos da comunicação, que compreendem e negoci-

am significados em uma cultura produzida por poderosas imagens, 

palavras e sons...); o uso dos veículos de mídia mobilizando a 

comunidade (a cidadania organizada em sociedades diversas, mu-

tantes e cada vez mais complexas se baseia no acesso à informação 

e ao conhecimento, para substituir a hegemonia do Estado, dos parti-

dos ou de setores sociais específicos, por outros atores, envolvidos 

em uma permanente negociação dos conflitos...) (TRAJBER, 2005: 

152-154). 
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Convergindo visões de mundo, técnicas e processos originários da Educação e 

da Comunicação, segundo uma orientação social das mesmas, os campos de concep-

ção e aplicação da Educomunicação são muito amplos e versáteis, podendo adequar-

se à diferentes escalas geográficas, demográficas, culturais e econômicas, valendo-se 

de instrumental diversificado. 

A apropriação das novas tecnologias informacionais pode contribuir com os es-

forços da Educomunicação, e incidir na formação profissional “ambientalizada”, aten-

dendo diferentes públicos:  

... no momento, a pesquisa com a produção das páginas Web conti-

nua tendo continuidade nas turmas do Curso de Oceanografia da 

UNIVALI (...). Da mesma forma, vem sendo ampliada dentro da linha 

de Pesquisa em Educação e Estudos Ambientais, do Mestrado em 

Educação da UNIVALI, a partir do desenvolvimento do Projeto Edu-

cAdo, que consiste na construção e uso pedagógico de um ambiente 

de aprendizagem cooperativa para Educação Ambiental em áreas 

costeiras, usando a Web como suporte (Guerra, 2000b; 2001). O 

mesmo está sendo desenvolvido com 15 professores(as) pertencen-

tes a uma escola pública da região de Bombinhas-SC, outra da rede 

municipal de Itajaí e do Colégio de Aplicação da UNIVALI (GUERRA, 

2000: 130). 

 

Num outro contexto socioambiental, junto à comunidades quilombolas de Mata 

Cavalo (xxxx), foi utilizada a produção fotojornalística de estudantes dos ensinos fun-

damental e médio, para a divulgação da emergência climática e as manifestações de 

resistência da coletividade:  

... lançando mão da interface Educação e Comunicação, envereda-

mo-nos pelo vasto campo da Educomunicação Socioambiental (Soa-

res, 2014). Partindo do princípio de que o ecossistema comunicacio-

nal preconizado na ambiência escolar pressupõe atuação em conjun-

to, fundamento da pedagogia freireana, a Educação Ambiental encon-

tra refúgio na Educomunicação para ampliar as suas táticas de ala-

vancar políticas públicas que tratem com zelo os mais necessitados 

(LUIZ, SATO, 2021: 377-378). 

 

Sobre as origens do campo da Educomunicação, merece destaque o reconhe-

cimento que a nova geração da Educação Ambiental presta quanto ao papel histórico 

do seu pioneiro no Brasil, 
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... o Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares não é somente o responsável 

pelos contornos do campo de Educomunicação no Brasil, junto à sua 

equipe de trabalho do ponto de vista da academia, mas um educo-

municador que permeou a área com a sua própria história de vida, 

assim, não há como falar sobre o assunto sem mencionar o seu no-

me (HIDALGO, 2019: 29). 

 

 

A partir desta atuação histórica, a apropriação e os desdobramentos da Edu-

comunicação foram sendo amplificados, de modo convergente com um conjunto de 

esforços promotores do envolvimento popular, da cidadania participativa na discussão 

do presente e futuro compartilhado, visando, especialmente, a superação dos impac-

tos e injustiças socioambientais.  

A atuação de grande número de pesquisadores reconhecidos e proativos na 

discussão destes temas vem sendo fundamental para o aperfeiçoamento e o maior 

alcance social da Educomunicação no país:  

... para o desenvolvimento das políticas públicas com a Educomuni-

cação, foram sendo criadas determinadas iniciativas que introduziram 

o conceito, como exemplo, como peça chave na implementação das 

Conferências Infanto-Juvenis de Meio Ambiente, encontros e 

workshops, nos quais se distinguiam a centralidade de ideias como a 

participação, dialogicidade, formação do/a cidadão/ã e inclusão soci-

al. Em 2008, o Ministério do Meio Ambiente lançou a próxima versão 

do programa de Educomunicação Socioambiental, dessa vez com 

princípios revisitados e elaborados a partir da colaboração de mais de 

60 pesquisadores/as e profissionais, entre eles/as, o professor Ismar 

de Oliveira Soares, André Trigueiro, Carlos Loureiro, Moema Viezzer 

e Philippe Pomier Layrargues (HIDALGO, 2019: 40). 

 

No estudo de caso em foco, no extremo sul do Brasil, optou-se pela concepção 

de um programa radiofônico, proposto através de uma parceria com a direção de uma 

emissora local: 

... como parte dos efeitos associados às Mudanças Climáticas Glo-

bais, são previstas grandes transformações e rupturas nos padrões 

naturais dos processos meteorológicos, onde se destacam os ciclos 

hidrológicos, ou seja, tais alterações podem afetar diretamente a dis-

ponibilidade, distribuição e qualidade dos Recursos Hídricos. Como 

informar sobre isso? Daí a necessidade de promover a popularização 

e democratização desse assunto, e um dos meios para isso, sem dú-

vida, é o meio radiofônico. Neste cenário, a prudência nos recomenda 

a necessidade de prestar atenção redobrada para o uso consciente e 

econômico dos Recursos Hídricos, de modo a garantir a continuidade 

do acesso aos mesmos, beneficiando o conjunto da população e a 

manutenção da qualidade de vida comunitária. E o papel do rádio po-
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de ser fundamental para a popularização desse tema, dialogando 

com áreas centrais, periféricas e do interior, dado o seu alcance aos 

mais diferentes grupos da sociedade (FERREIRA, NÓBREGA, 2020).  

 

Compartilhamos da convicção de que a Educomunicação constitui-se em um 

potencial catalisador de processos mobilizadores da cidadania participativa, adaptados 

e integrados à pluralidade de contextos naturais e socioculturais do país. Contudo, 

entendemos como pertinentes e necessárias as preocupações relativas ao modelo 

vindouro de Educação Ambiental, diante do cenário das Mudanças Climáticas Globais 

e do (des)governo em curso: 

... em outra ocasião (Layrargues, 2020a), partindo do pressuposto 

que a Educação Ambiental foi cooptada pela forma cultural capitalista 

de pensar e fazer uma Educação Ambiental, e assim se tornou con-

servadora e instrumental ao sistema; e considerando o entrecruza-

mento da conjuntura global do emergente colapso climático com a 

conjuntura ecopolítica nacional - demarcada pelo vertiginoso retro-

cesso ambiental no regime Bolsonaro, declaradamente pautado pelo 

signo do antiecologismo e pelo negacionismo climático -, levantamos 

o questionamento se a Educação Ambiental seria impactada por essa 

nova e desafiadora realidade ecopolítica. Essa impactante conjuntura 

seria capaz de provocar na Educação Ambiental alguma reação, no 

sentido do desenvolvimento de um esforço programático de intensifi-

cação da formação cidadã, constituindo um ‘sujeito ecopolítico’ dota-

do de conhecimentos, competências e habilidades, para agir politica-

mente na luta ambiental democrática contra as políticas públicas eco-

cidas, implantadas pelo regime antiecologista de Bolsonaro? 

(LAYRARGUES, 2020b: 25).   

 

Neste sentido, entendemos como necessária e urgente uma Educação Ambi-

ental, que honre a memória da Educação popular e comunitária, na concepção freire-

ana que aprenda a ouvir e compartilhar a diversidade de saberes e os mestres, que 

não habitam os espaços acadêmicos.  

Deles provirão muitos ensinamentos esquecidos, abandonados e desqualifica-

dos pela “ilusão da toga”, mas que poderão se revelar surpreendentemente adequa-

dos nestes tempos mutantes, de incertezas crescentes. Tais saberes e seus mestres 

resistiram por décadas, séculos e milênios, adaptaram-se, mas permaneceram. Preci-

samos aprender a ouvir, interagir e retransmitir estas mensagens.  

Como gotas de água no oceano suspenso, entendemos que tais mensagens, 

diálogos e interações podem reverberar no tecido social, ampliando, adensando e im-

pulsionando sua propagação, de modo despretensioso, mas consistente e contínuo, 



LIMA, L.R.F.; CRISPIM, M.C.B. | Mudanças climáticas e ações individuais mitigadoras dos impactos... 

 

___________________________________________________ 
Ambiente & Educação | v. 25 | n. 3 | 2020 

 

P
ág

in
a2

7
5

 

de modo a constituir o início de um processo/instância de resiliência comunitária frente 

os riscos e incertezas compartilhados. 

Considerações Finais 

A seleção proposta do conjunto de indicadores socioambientais dos efeitos das 

Mudanças Climáticas Globais na região da Planície Costeira do Rio Grande do Sul e o 

seu Estuário da Lagoa dos Patos e áreas adjacentes procurou ater-se a elementos 

e/ou processos de grande aderência ao tema, e disponibilidade de fontes, baseadas 

em pesquisas científicas, que os conectem diretamente com os referidos fenômenos. 

A adoção deste pequeno conjunto de indicadores, com farta disponibilidade de 

dados relativos à sua incidência e evolução temporal, permite o reconhecimento efeti-

vo de alguns dos principais efeitos das Mudanças Climáticas Globais sobre a região.  

As características e o monitoramento de tais indicadores, descritores das flutu-

ações dos parâmetros em tela,  também podem (e devem) ser transcritos, da herméti-

ca linguagem técnico-científica original, para a linguagem educomunicativa, garantindo 

assim uma ampla audiência e interação, com horizontalidade nas discussões subse-

quentes, que possam pressionar e subsidiar a educação e gestão socioambiental, a 

serem (re)construídas em moldes participativos, para a concepção e implementação 

das necessárias estratégias adaptativas, visando a consolidação de um sistema de 

resiliência eficiente, diante da tendência de incremento dos efeitos das Mudanças Cli-

máticas Globais na região. 

 

Sugestão de leitura: Dissertação de Rachel Hidalgo - Mar à vista da Educomunica-

ção Socioambiental: Apropriações socioambientais da zona costeira no Circuito 

Tela Verde (Edição de estreia). [Capítulo 1] 

Link: https://sistemas.furg.br/sistemas/sab/arquivos/bdtd/0000013025.pdf 
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